
Silvânia, maio de 2019
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 17     *     Nº 197

O novo quartel tem localização estratégica que vai reduzir consideravelmente o tempo resposta para o atendimento da corporação
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Uma obra que vai beneficiar a população de Silvânia e cidades vizinhas, foi inaugurada no dia
13 de maio a sede do Pelotão Bombeiro Militar em Silvânia. Construída logo na entrada da
cidade, próximo ao Cristo Redentor, o quartel foi resultado de parceria público privada e foi
orçada em cerca de R$600 mil. O Pelotão conta com 1.500 m² de área total, sendo 500 m² de
área construída. A solenidade contou com as presenças de diversas autoridades, entre elas o
governador de Goiás, Ronaldo Caiado, o secretário da Segurança Pública de Goiás, Rodney

Rocha Miranda, o Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar de Goiás, o silvaniense
Dewislon Matheus e o prefeito Zé Faleiro, juntamente com vereadores, prefeitos de cidades

vizinhas, secretários municipais e população em geral.
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Editorial

O atual governo do Brasil tem se notabilizado pelas polêmicas,
desencadeadas quase sempre a partir de declarações bombásticas e contro-
versas de ministros, quando não do próprio presidente, geralmente por meio
das redes sociais, em especial o Twitter. Assim, questões como “menina
veste rosa/menino veste azul”, a determinação do Ministério da Educação
para que alunos fossem filmados cantando o hino nacional, o famoso episó-
dio do “golden shower” ou declarações sobre a Terra ser plana ou de que o
aquecimento global é na verdade resultado de um erro na distribuição dos
termostatos causaram intermináveis bate-bocas. Enquanto isso, temos de
um lado questões sérias, problemas reais que ficam à margem das discus-
sões – como aumento do desemprego e projetos concretos para melhoria da
educação, de outro, temos ações de resultados gravíssimos que passam meio
despercebidas em meio à cortina de fumaça das polêmicas fúteis. Esse o
caso dos agrotóxicos.

Reportagem do site G1, de 26 de maio, informa que, embora o ritmo de
liberação de agrotóxicos no país venha crescendo desde 2016, este ano o
crescimento atingiu um ritmo nunca visto. Até 14 de maio, nada menos do
que 169 agrotóxicos foram liberados no Brasil.

O uso indiscriminado de venenos coloca em risco, de acordo com especi-
alistas, não apenas a vida humana diretamente, mas, o que é paradoxal, a
própria agricultura. Isso porque um dos grupos mais afetados pelos agrotóxicos
é justamente o das abelhas, que tem papel fundamental na polinização das
lavouras. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO), 75% dos cultivos destinados à alimentação humana no
mundo dependem das abelhas. Por isso, o grande cientista Albert Einstein já
previra, no século passado, que se as abelhas desaparecessem do planeta, a
humanidade teria apenas mais quatro anos de vida. E os estudos apontam que
meio bilhão de abelhas foram mortas no país este ano, e isso em apenas qua-
tro estados. O Rio Grande do Sul é um desses estados, onde em 80% dos
enxames encontrados mortos foi detectada a presença de agrotóxicos.

Além disso, há estudos que mostram que grande parte do mel que consu-
mimos está contaminado por agrotóxicos.

O assunto, assim, é muito sério e não tem recebido da sociedade a devi-
da atenção.

Nosso município é essencialmente agropastoril, ou seja, esse assunto
nos interessa (ou deveria) muitíssimo.  Não apenas por questão da produção
agrícola, mas pensando em quantas pessoas não estarão sendo afetadas pelo
uso desses venenos.

Se o governo, que, em tese, deveria zelar pela qualidade de vida e a saúde
da população em geral – o que não depende apenas de fatores econômicos –
não o faz, nós, como sociedade, precisamos acordar para o problema.

Afinal, de que nos adiantará colheitas recordes se o alimento colhido
estiver contaminado ou, pior, se não houver pessoas para consumi-lo?

Problema de todos nós

O inverno finalmente chegou ao fim
no hemisfério norte, dando lugar ao ver-
de e às flores. Nos finais de semana de
céu cinza e temperatura bem abaixo de
zero, geralmente vou de tropicália “para
não cair naquela fossa em que vi um ca-
marada meu em porto belo cair; naque-
la falta de juízo que eu não tinha nem
uma razão pra curtir; naquela ausência,
de calor, de cor, de sal, de sol, de cora-
ção pra sentir…” Num destes finais de
semana regado a vinho californiano aca-
bei por experimentar Siba. Foi ótimo e
ainda é! Pode até parecer ridículo expe-
rimentar Siba pela primeira vez somen-
te aos 31 anos de idade e ainda mais
compartilhar. Espero que muitos já o te-
nham experimentado. Me pergunto o
que eu estava fazendo perdendo essa
maravilha que é Siba. Acho que é culpa
de Raul Seixas e Pink Floyd!

Ao vasculhar sua carreira artística,
logo explica a paixão à primeira vista.
Siba iniciou sua carreira tocando gui-
tarra e rabeca na banda Mestre Ambrósio
(outra coisa maravilhosa da nossa cul-
tura), uma das pioneiras do movimento
Manguebit. Morando na Zona da Mata
pernambucana, Siba mergulhou de ca-
beça na ciranda e no maracatu e sempre
fez questão de lançar discos em parce-
rias com artistas locais, entre eles o Mes-
tre Barachinha, um dos maiores nomes
do maracatu rural. É considerado por
muitos um dos melhores músicos
pernambucanos, por sua rima rápida e
inteligente. A origem rural de sua músi-
ca é que torna sua obra tão original quan-
to poética até o último acorde. Meu dis-
co preferido é
“Toda Vez
Que eu Dou
Um Passo o
Mundo Sai do
Lugar”. Pra
finalizar a le-
tra da música
Tempo II:

“A vida
não dá
certeza
pois tudo
se movi-
menta,
cada dia
representa
a chance
de uma
surpresa,

Tempo
“Time is a game played beautifully by children.”

(Heraclitus)

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

e até mesmo a natureza se altera a
cada segundo,
o tempo é ventre fecundo aonde
tudo é gerado,
se o tempo fosse parado nada
existia no mundo.

Ninguém sabe o que será do tempo
futuramente,
mas o tempo do presente tudo tem
e tudo dar,
que o que tem no tempo está em
um caderno anotado.
Tudo que o tempo tem dado, de
tempo em tempo se soma,
que o tempo com tempo toma tudo
o que deu no passado.

O tempo não tem feição, não tem
cheiro e não tem cor,
não tem som não tem sabor, voa
sem ser avião,
rouba mas não é ladrão carrega
tudo o que cria.
Tempo é vento que assovia, que
passa e faz pirueta,
e o vivente é borboleta levada na
ventania,

Vejo o tempo que passou, montan-
do o tempo que passa,
e já respirando a fumaça do tempo
que não chegou,
o tempo me atropelou no meio de
uma avenida,
estou na porta de saída, vendo o
portão de chegada,
depois de muita rodada na
bulandeira da vida.”
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Filme Dias Vazios, que teve Silvânia como
cenário, foi lançado comercialmente em maio

O filme Dias Vazios, do di-
retor Robney Bruno, adaptação
para o cinema do livro Hoje Está
Um Dia Morto, do escritor
silvaniense André de Leones, foi
lançado comercialmente no fi-
nal de maio.

O filme, que teve Silvânia
como cenário para filmagem,

Dias vazios entrou em cartaz em diversas cidades brasileiras

tem no elenco as atrizes Nayara
Tavares e Natália Dantas, e os
atores Arthur Vieira e Vinícius
Queiroz.

A pré-estreia comercial de
Dias Vazios ocorreu na quarta-
feira, dia 29 de maio, no Cine
Lumière, no Banana Shopping,
no Centro de Goiânia, e na quin-

ta, o filme entrou em
cartaz em vários cine-
mas de Goiânia, Pal-
mas, Londrina, Catalão,
Luziânia, Curitiba,
Santarém, São Luís,
Maceió, Florianópolis,
São Paulo, Brasília, Rio
de Janeiro, Belo Hori-
zonte e Salvador.

O Cine Cultura, da
Secretaria Estadual de
Cultura e que fica na
Praça Cívica, em
Goiânia, também exibi-
rá Dias Vazios. No dia 2
de junho, às 18h30min,
foi realizado debate após
a sessão, com a presen-
ça do diretor Robney
Bruno e atores.

Antes do  lançamento comer-
cial, a produção cinematográfi-

ca participou das Mostras de Ci-
nema de Tiradentes (MG),
Pernambuco, Festival de Cinema

de Brasília, Feira Literária Inter-
nacional de Paraty (RJ) e Mostra
O Amor e as Paixões, de Goiânia.Diretor e parte da equipe que trabalhou no filme

Fotos: Divulgação / Internet
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Prefeitos da região se encontram com reitor da
UEG para discutir situação do Campus Silvânia

A Comissão de Educação da
Assembleia Legislativa do Estado
de Goiás promoveu nesta no dia 27
de maio, audiência pública que teve
como pauta a Universidade Esta-
dual de Goiás. Dentre os temas dis-
cutidos, estiveram as dificuldades
financeiras por que passa a UEG e
a substituição de professores tem-
porários por concursados por exi-
gência da justiça. Hoje a universi-
dade necessita de um recurso com-
plementar para este ano na ordem
de R$ 14 milhões. 

Os prefeitos de Silvânia, José
Faleiro, de Vianópolis, Issy Quinan
Júnior e de Orizona, Joaquim
Marçal, acompanhados de verea-
dores e secretários municipais par-
ticiparam da audiência pública. Se-
gundo o prefeito de Silvânia, José
Faleiro, deputados se comprome-
teram a apresentar emendas, inclu-
sive emendas coletivas, garantin-
do recursos para a Universidade Es-
tadual de Goiás. O prefeito ainda
afirmou que em sua fala na audi-
ência o reitor da UEG, Ivano
Devilla, garantiu que neste ano não
haverá nenhuma interrupção de
curso ou fechamento de campus.

Após a audiência, atendendo
convite do deputado Humberto
Aidar (PMDB), o reitor se reuniu
separadamente com os prefeitos
Faleiro, Issy Quinan e Joaquim
Marçal, com vereadores e com pro-
fessores da UEG. No encontro, a
professora Cida Sanches, primeira
professora do Campus de Silvânia,
fez um relato da história e trajetó-
ria de 19 anos de UEG na região
da estrada de ferro, mostrando a im-
portância de sua permanência.

Da audiência, também partici-
pou o Comandante Geral do Corpo
de Bombeiros do Estado de Goiás,

o silvaniense Coronel Mateus.
Os prefeitos de Silvânia,

Vianópolis e Orizona defenderam
o fortalecimento da unidade da
UEG na região, inclusive mostran-
do a necessidade de oferta de cur-
sos ligados ao agronegócio.

Durante a audiência pública de
ontem na Assembleia Legislativa
de Goiás, o líder do governo, de-
putado Bruno Peixoto (PMDB),
negou que o governador Ronaldo
Caiado (DEM) queira fechar
campus da universidade. Ele des-
tacou que o governo de Goiás não
vai e nem pode interferir na gestão
e que todas as decisões sobre o fu-
turo da UEG serão tomadas pelo
Conselho Superior Universitário.

Fechamento de Câmpus
Matéria publicada na edição do

dia 4 de maio, do jornal O Popular,
aponta que relatório da Comissão
de Redesenho da Universidade Es-
tadual de Goiás (UEG) sugere dis-
cussão sobre a continuidade de 57
cursos e 15 unidades da instituição
de ensino superior goiana.

A comissão foi instalada em fe-
vereiro de 2019 e tem como objeti-
vo analisar a viabilidade de reduzir
o custo financeiro da UEG que ofe-
rece atualmente 150 cursos espa-
lhados por vários campus em di-
versas regiões de Goiás.

O relatório entregue no dia 2
de maio, sugere análise detalhada
sobre a permanência ou o não re-
torno de cinco cursos que estão
suspensos devida a avaliação obti-
da no Enade, entre eles, o de Geo-
grafia no Campus da UEG em Pi-
res do Rio.

O documento ainda aponta
uma relação de 30 cursos superio-
res oferecidos pela Universidade

que estariam ameaçados e deveri-
am ter a permanência rediscutida.
Entre estes cursos, estão o de His-
tória, em Pires do Rio, e os de Pe-
dagogia e Administração, no
Campus da UEG em Silvânia.

A comissão ainda apontou, em
seu relatório, análise sobre a situa-
ção das 57 unidades da Universi-
dade Estadual de Goiás e sugeriu
que sejam rediscutidas a existên-
cia de 15 Campus, entre eles o de
Silvânia.

Com relação aos Campus, o do-
cumento levou em conta quatro cri-
térios: unidade sem sede própria,
com menos de três cursos, com
menos de 25% de professores efe-
tivos e, por fim, os localizados em
cidades com menores populações.
Além de Silvânia, a comissão de
redesenho da Universidade Estadu-
al de Goiás sugere estudo sobre a
permanência da unidades de São
Miguel do Araguaia, Campos Be-
los, Crixas, Edéia, Niquelândia,
Pirenópolis, Sanclerlândia,
Goianésia, Itapuranga, Jataí,
Jussara, Mineiros, Senador Canedo
e Minaçu.

O relatório da comissão será
agora submetido à análise de ad-
ministração e do Conselho Univer-
sitário da UEG. Para ter efeito no
orçamento da instituição do próxi-
mo ano, é necessária uma tomada
de decisão até a publicação do edital
de convocação do vestibular 2020,
que geralmente ocorre entre os me-
ses de agosto e setembro.

Campus Silvânia
A Faculdade de Ciências Agrá-

rias e Letras Padre Lobo, de
Silvânia, foi criada em 1997 por
Decreto do então governador do
Estado Íris Resende, ainda como
unidade da Uniana – Universidade
Estadual de Anápolis, transforma-
da depois em Universidade Esta-
dual de Goiás pelo governador
Marconi Perillo.

Em 2001, começou a funcionar
com o projeto de formação de pro-
fessores, a Parcelada de Pedagogia.
O primeiro curso regular foi o de
Licenciatura em Informática, no ano
de 2005. Posteriormente, foi implan-
tado o curso de Administração e
mais recentemente o de Pedagogia.

Hoje o Campus Silvânia da UEG
conta com quatro turmas de Admi-

nistração e quatro de Pedagogia. São
37 funcionários, sendo 19 do corpo
docente e 17 administrativos.

A diretora da UEG de Silvânia,
Leandra Nascimento, informou
que desde janeiro vem mobilizan-
do autoridades no sentido de evitar
mudanças no Campus Silvânia. Ela

disse que, com a apresentação do
relatório da Comissão de
Redesenho da Universidade Esta-
dual de Goiás, a direção do Campus
tem até 10 de maio para apresentar
suas contestações.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia)

Câmpus Silvânia da UEG: relátorio indica fechamento da Unidade
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Escola Municipal Dulce Alves ganha quadra coberta para
atividades multidisciplinares na instituição

A comunidade educativa
da Escola Municipal Dulce
Alves Ferreira, no setor Sul,
comemorou no dia 25 de abril
a conquista de mais um bene-
fício para a unidade escolar. A
Prefeitura de Silvânia entre-
gou uma quadra coberta para

atividades multidisciplinares
na instituição.

O evento aconteceu duran-
te a Festa da Família com pais
e alunos da escola. Os investi-
mentos foram de R$ 70 mil de
recurso remanescente do Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE),
utilizado para a construção da
unidade que foi inaugurada em
2016, e complemento do Te-
souro Municipal.

“Parabenizo ao prefeito e à
secretária (de Educação) em
garantir a aplicação destes re-
cursos, e também aos funcio-

nários desta unidade pelo tra-
balho desenvolvido com as
crianças”, disse o presidente
da Câmara Municipal de Ve-
readores, Genilton Jorge de
Carvalho.

Desde 2013 a prefeitura
tem investido na melhoria da

infraestrutura escolar em todas
as unidades da rede municipal
de ensino, com a reforma e
ampliação de prédios e a cons-
trução de novas estruturas.
“Nós queremos garantir que a
escola seja um espaço agradá-
vel e que atenda as necessida-
des de nossos alunos e profes-
sores”, reforçou a professora
Rosane Batista, Secretária de
Educação.

Para o prefeito, Zé Faleiro,
a nova quadra representa um
avanço para alunos e familia-
res. “O que nós temos aqui é
um espaço de convivência, fa-
miliar e social para essas cri-
anças. A presença dos pais no
cotidiano escolar é fundamen-
tal para a educação e cresci-

mento dos nossos alunos”, res-
saltou.

Ainda em sua fala o prefei-
to reforçou que ainda serão fei-
tas melhorias no espaço, como

a adequação do piso, para me-
lhor utilização dos alunos.

“Esse é um benefício para
todos, professores, alunos e
familiares”.

Autoridades municipais no descerramento da  placa de inauguração

O prefeito Zé Faleiro ressaltou a importância de cuidar da
infraestrutura escolar

Alunos da escola brindaram os presentes com uma apresentação Muita gente compareceu à inauguração da quadra
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Alunos do Bombeiro Mirim, em formação, exibem novo fardamento

Alunos do Bombeiro Mirim recebem as fardas do programa
A nova turma do Programa

Educacional Bombeiro Mirim
(PROEBOM) recebeu seu
fardamento na noite do dia 25
de abril, durante evento reali-
zado no Atenas Clube. A inici-
ativa é fruto de uma parceria
entre a Prefeitura de Silvânia e
o Corpo de Bombeiros do Es-
tado de Goiás, e esta é a quinta
turma desde o lançamento do
programa na cidade.

Vinte e cinco alunos parti-
cipam do PROEBOM este
ano. Durante a entrega dos
uniformes pais e familiares vi-
ram um pouco das ações de-
senvolvidas com os jovens, o
que para o prefeito Zé Faleiro
é muito importante. “A parce-
ria e a participação dos pais é
fundamental para o sucesso de
nosso programa. Eu faço ques-
tão que nossa administração
mantenha projetos, apesar dos
desafios, que valorizem e dê
oportunidades aos nossos jo-
vens”, disse.

O Bombeiro Mirim é um
projeto da corporação estadu-

Silvânia busca atividades para o
cenário cultural da região

No dia 30 de abril o se-
cretário de Cultura, Turis-
mo e Juventude, Valdir
Rosa, participou de agen-
da positiva na sede da Se-
cretaria de Estado da Cul-
tura (Secult). Entre os as-

al, que tem como objetivo o
incentivo ao ingresso na car-
reira, além de noções de civis-
mo e práticas de primeiros so-
corros, numa maneira de apro-
ximar os bombeiros da comu-
nidade em geral.

“Não são todas as cidades
em que nossa corporação está
presente, que o Bombeiro Mi-
rim está ativo. Em Silvânia nós
temos o diferencial, que é em-
penho do prefeito Zé Faleiro
que desde a implantação do
programa trabalha para a for-
mação de novas turmas”, des-
tacou o Tenente do Pelotão de
Bombeiro Militar de Silvânia,
José Henrique Bandeira.

Além das práticas previs-
tas no plano de trabalho rela-
cionadas às atividades vincu-
ladas aos bombeiros, os alu-
nos recebem acompanhamen-
to educacional com reforço
escolar, já que o programa
acontece no contraturno das
escolas. Neste ano, entre as
atividades, são oferecidas au-
las de informática, através da

suntos levados ao secretário
estadual, Edival Lourenço,
Valdir apresentou algumas
demandas referente às ações
executadas em Silvânia.

Junto da equipe técnica
da Secult, também foram le-

vantadas novas possibili-
dades para o desenvolvi-
mento de atividades cultu-
rais em Silvânia, como a
implantação de um Cine
Clube e de uma companhia
teatral.

Universidade Estadual de
Goiás (UEG), que cede um
dos laboratórios da instituição
para utilização dos alunos.

O PROEBOM faz parte do
Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos, da Se-

cretaria de Desenvolvimento
Social. Em sua fala a primeira-
dama (responsável pela pasta),
destacou os trabalhos realiza-
dos. “Eu destaco as instituições
que estão conosco e são parcei-
ras e colaboram para que tudo

isso aconteça. Agradeço ao Pe-
lotão de Bombeiro Militar de
Silvânia, e estendo meus cum-
primentos a todo o comando, ao
CMDCA, que financiou o
fardamento dos alunos e a
UEG”, finalizou Valéria Faleiro.

Zé Faleiro ressaltou que faz questão de apoiar projetos como esse

Os novos alunos acompanharam atentamente as falas das autoridades O secretário Valdir Rosa em reunião com o secretário estadual, Edival Lourenço
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Prefeito visita instituições levando mensagem de páscoa
Em mais um ano, o prefeito

Zé Faleiro visitou as unidades
escolares para a já tradicional,
distribuição de ovos de páscoa.
Durante as semanas que antece-
deram e também na semana pos-
terior à data comemorativa, os

... o prefeito Zé Faleiro recebeu o carinho da criançada, sempre muito animada

... o prefeito e a primeira dama distribuíram alegriaCom muita festa e sorrisos..

alunos receberam a mensagem
pascal e os doces simbólicos.

 “Sem dúvidas é um dos pe-
ríodos mais prazerosos do ano,
ver a alegria das conversas,
conversas com todos eles e re-
ceber o carinho, é algo que não
se explica”, disse o prefeito.
Neste ano foram entregues qua-
se 3 mil ovos de páscoa.

Ainda durante as visitas Zé

Faleiro aproveita para ver o an-
damento de todas as unidades.
“Esse contato é importante,
muitas vezes as diretoras me
apresentam demandas, é pos-
sível também ver o andamento
de obras”.

Por onde passou...



Escolas públicas dos municí-
pios do entorno do reservatório da
UHE Corumbá IV participaram, de
2 de abril a 7 de maio, do projeto
Agenda 21 Escolar, realizado pela
gestora da usina, Corumbá Con-
cessões. Sete escolas selecionadas
– de Silvânia, Abadiânia, Alexânia,
Corumbá de Goiás, Santo Antônio
do Descoberto, Novo Gama e
Luziânia - receberam a equipe do
projeto por dois dias, quando fo-
ram promovidos espaços de diá-
logos e interatividade entre profes-
sores e estudantes, com o objetivo
de sensibilizá-los a se comprome-
terem com boas práticas
ambientais e de cidadania. Com
foco na sustentabilidade, houve
roda de conversa com os profes-
sores e demais colaboradores das
escolas, no contexto da realidade
escolar e visando à resolução de
problemas locais. Com as crianças,
o projeto trabalhou atividades
lúdicas sobre temas como fauna e
flora do Cerrado, importância da
água e preservação ambiental atra-
vés de história, música, teatro de
fantoche e outras brincadeiras. Os
alunos ganharam brindes - lápis,
caneta, garrafinha para água etc.

Construção da Agenda 21
A Agenda 21 é um documento

que nasceu no evento global Rio
Eco 92 para implantação global e
prevendo, em mais de 40 tópicos,
as possibilidades de desenvolvi-
mento sustentável para o planeta,
com o intuito de gerar desenvolvi-
mento sem prejuízos à qualidade
de vida do ser humano e às condi-
ções ambientais. As agendas locais
estão sendo implementadas onde
existam necessidades de cresci-
mento e de sustentabilidade
ambiental e econômica.

A Corumbá Concessões desen-

Agenda 21 Escolar estimula o compromisso com
práticas ambientais e de cidadania

Crianças aprendem boas práticas ambientais e de cidadania em projeto

8   maio de 2019

volve a Agenda 21 Escolar há 13
anos em escolas dos municípios de
influência da usina de Corumbá IV.
A partir de debates, levantamento
de sugestões e propostas de ações
na escola e no seu entorno, a Agen-
da 21 é construída de forma contí-
nua e pode abrigar outros projetos
que a escola já desenvolva, de cu-
nho ambiental, econômico, social
e de cidadania. Este ano, o projeto
envolveu um total de 113 docentes
e colaboradores, e 1.500 alunos.

Segundo a analista ambiental
da Corumbá Concessões, Marinez
de Castro, o papel da companhia
neste projeto é incentivar e desper-
tar nos professores e alunos a cons-
ciência e as práticas sustentáveis,
de acordo com a realidade local,
um trabalho similar que é desen-
volvido em todo o mundo. A Agen-
da 21 Escolar programou um con-
curso de redação e desenhos, a par-
tir das atividades com as crianças.
Até o dia 21 de junho, os profes-
sores irão trabalhar os temas com
os alunos e os melhores projetos
receberão premiação como estímu-
lo. “Nós estamos incentivando os
professores a construir a Agenda
21, envolvendo as crianças em al-
guma ação que traga melhoria nas
relações interpessoais e no espaço
de uso da instituição. A participa-
ção das escolas foi excelente e acre-
ditamos que atingimos os objeti-
vos propostos”, explicou.

A escola municipal João
Gabriel, de Novo Gama, fechou o
ciclo de atividades do projeto, no
dia 7 de maio. Segundo a diretora
Sandra Robélia de Oliveira, os pro-
fessores ficaram muito satisfeitos
em receber, pela primeira vez, a
Agenda 21. A escola desenvolve
os projetos: Vivenciando - sobre
prevenção ao uso de drogas, com
os alunos da EJA (Educação de Jo-

vens e Adultos) - e Faça Bonito,
que leva informações às crianças
sobre assédio sexual, estupro e ou-
tros tipos de violência. “Agora es-
ses projetos poderão ser incorpo-
rados à Agenda 21 como uma ati-
vidade a mais a ser desenvolvida
com os alunos, com o apoio da
Corumbá Concessões”, disse.

Em Silvânia, a escola munici-
pal Manoel Caetano também re-
cebeu o projeto pela primeira vez.
“A Agenda 21 chegou para nós na
hora certa para somar aos outros
projetos que temos”, comentou da
diretora Gerlene Sanches de Car-
valho. Segundo ela, as dúvidas em
relação aos trabalhos com a ques-
tão ambiental foram sanadas du-
rante a roda de conversa com os
professores, enquanto as ativida-
des lúdicas levaram muita alegria
para a meninada e serviram de base
para elas produzirem seus traba-
lhos para o concurso de redação e
desenho.

A escola Manoel Caetano fica
localizada num bairro onde a mai-
oria das famílias é de baixa renda
e tem situação social vulnerável.
Na opinião de Gerlene, o foco da
escola, a partir da Agenda 21, será
um trabalho de envolvimento dos
pais dos alunos em projetos de ge-
ração de renda, como o JEP (Jo-
vens Empreendedores), para pro-
dução de sabão, locação de brin-
quedos e fabricação de pães e bo-
los, quando os participantes irão
aprender a trabalhar com planilhas
de custo, despesas e outros itens
de administração de pequenos ne-
gócios.

“Há vários anos nós participa-
mos desse projeto que é muito im-
portante porque sempre vem acres-
centar pedagogicamente e em co-
nhecimentos que são colocados em
prática no cotidiano das crianças

na escola e no lar”, avaliou a dire-
tora da Escola rural Darcy Ribei-
ro, de Luziânia, Cirlei da Costa
Meireles. A missão da escola,
acrescentou, é trabalhar para que
as crianças sejam espelhos para a
família, de forma que possam fa-
zer a diferença na sociedade, no
futuro. Para a professora Maria
Nancy de Oliveira, há uma grande
expectativa em relação à constru-
ção da Agenda 21: “A conversa
com os agentes ambientais do pro-
jeto foi muito proveitosa e vamos
planejar novas ações para abran-
ger as famílias dos alunos em nos-
sos projetos, através de oficinas e
palestras sobre reciclagem e des-
carte correto de resíduos, entre
outros temas”, disse.

Contação de histórias
Nas sete escolas, os contado-

res de história William Reis e
Manu Chagas divertiram as crian-
ças com músicas, histórias, teatro
e cantigas de roda, com foco
ambiental. William, que é presi-
dente da Associação dos Amigos
de Histórias de Brasília, falou so-
bre a alegria de ver o retorno do
seu trabalho: “É uma interação
maravilhosa, porque a gente con-

segue perceber no brilho dos olhos
e no sorriso das crianças que elas
entenderam o recado e que vão
multiplicar, em casa, o que apren-
deram. O nosso trabalho é fruto de
muito carinho na preparação e es-
colha do repertório e, após a apre-
sentação, há alunos que chegam
para elogiar o trabalho ou nos con-
tar que estão brincando de cantar e
contar histórias para os pais e os
irmãos”, disse.

Kalvan Kevin de Souza, 8 anos,
aluno da escola João Gabriel, de
Novo Gama, disse que entendeu
direitinho o recado que William
Reis passou durante as brincadei-
ras: “Eu achei muito legal porque
ele falou das árvores, da água, dos
bichos e dos cuidados com a natu-
reza. Falou também que o Cerrado
está morrendo e que nós temos que
cuidar muito dele. “ Kalvan desta-
cou a dinâmica feita sobre a
destinação correta de lixo, que ar-
rancou muitas gargalhadas da
plateia, e acrescentou que, em casa,
ele e o padrasto estão “ensinando”
à sua mãe a descartar resto de co-
mida na lixeira certa.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)

(Foto: Assessoria de Comunicação / Corumbá Concessões)



Prof. Dr. Natan Maciel -
UFG

Profa Dra. Rosane G.
Collevatti - UFG

A conservação da
biodiversidade é atualmente
uma das principais preocupa-
ções ambientais no mundo, de-
vido ao risco de extinção cau-
sada pela conversão da vege-
tação natural ao redor do glo-
bo em áreas de pecuária e agri-
cultura. Por um lado, é preci-
so produzir alimentos para a
população humana, por outro
a perda da biodiversidade põe
em risco as espécies e os ser-
viços ecossistêmicos. Um
ecossistema bem estruturado e
saudável permite que uma sé-
rie de serviços sejam providos
pelas espécies, conhecidos
como serviços ecossistêmicos.
Dentre estes serviços podemos
apontar a polinização, a
aeração do solo, a filtragem
dos gases poluentes, a prote-

As paisagens fragmentadas de Silvânia podem
impactar os sapos, rãs e pererecas?

A ecóloga e doutoranda em Ecologia e Evolução, Priscila Silveira
registra dados referentes a amostragem das espécies de anfíbios na
região de Silvânia

Scinax pusillus  é uma espécie de perereca recentemente registrada
pela primeira vez na região de Silvânia

Foto: Gabryella Mesquita

Pontos de amostragem dos anfíbios no contexto do projeto PELD
na região de Silvânia
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ção dos corpos de água e o
controle de pragas. Os sapos,
rãs e pererecas atuam como
controladores de pragas pois
são predadores de insetos, evi-
tando a proliferação de inse-
tos que podem comprometer
as lavouras. Contribuem tam-
bém com a diminuição da in-
cidência de doenças que tem
insetos como vetores, como a
dengue e doença de Chagas
por se alimentarem de suas lar-
vas e ninfas. Além disso, plan-
tas e animais podem ser fon-
tes de princípios ativos que
podem se tornar medicamen-
tos. Assim, não só a manuten-
ção da biodiversidade é rele-
vante no que se diz respeito a
qualidade do ambiente e a pro-
dutividade da agropecuária,
mas também beneficia o de-
senvolvimento de áreas como
a medicina.

A região de Silvânia é ca-
racterizada por áreas naturais
e áreas convertidas para a

agropecuária. Neste contexto,
diversos corpos de água que
compõem este mosaico e que
abrigam os anfíbios anuros
(sapos, rãs e pererecas) tam-
bém potencialmente podem
ser impactados. Estas mudan-
ças na paisagem, e
consequentemente nos lagos,
rios e brejos, são um dos prin-
cipais motivos pelos quais os
anfíbios estão ameaçados a ní-
vel global. Por ter a pele lisa,
baixo potencial de locomoção
e ter comumente duas fases de
vida (uma aquática e uma ter-
restre), este grupo de espécies
necessitam de condições bem
específicas para sua manuten-
ção e sobrevivência como cor-
pos de água limpos e tempe-
ratura e precipitação adequa-
das ao longo do ano.

Desta forma, no projeto
PELD de Silvânia buscamos
compreender como as ativida-
des agropecuárias impactam
os sapos, rãs e pererecas da re-
gião, bem como qual o papel
da conservação destas espéci-
es exercida pela Floresta Na-

cional de Silvânia, pelas reser-
vas legais das fazendas pelas
áreas de proteção permanen-
tes (APPs), como as florestas
que protegem as nascentes. O

projeto com anfíbios do PELD
é coordenado pelo Prof. Natan
Maciel da UFG e tem a parti-
cipação de pesquisadores da
PUC, UNESP e do Instituto
Boitatá

A partir de visitas aos locais
de ocorrência das espécies e
por uso de métodos ecológicos,
genéticos e estatísticos estamos
procurando compreender como

a fragmentação gerada pela
transformação das regiões na-
turais em áreas de pecuária e
agricultura impacta as espéci-
es de sapos, rãs e pererecas da
região de Silvânia. Cerca de 36
espécies já foram registradas,
dentre elas algumas espécies
que nunca tinham sido obser-
vadas na região. Observamos
que cursos d’água que são
conectados por floresta ou ve-
getação nativa possuem mais
espécies de anfíbios anuros que
cursos d’água isolados. Os re-
sultados indicam a importância
do manejo e restauração de flo-
restas e vegetação natural para
a manutenção destas espécies
e dos serviços ecossistêmicos.
É importante frisar que o co-
nhecimento e apoio da popu-
lação da região é fundamental
para o sucesso do projeto,
principalmente porque a popu-
lação do município de Silvânia
é que está sendo impactada
pelas perturbações causadas
no ambiente. A região de
Silvânia é rica em
biodiversidade e a mesma
deve ser conservada para a ge-
ração atual e as futuras.

O PROJETO ECOLÓGICO DE LONGA DURAÇÃO (PELD) NA REGIÃO DE SILVÂNIA:

Imagem:  Arquivo PELD / Divulgação

Foto: Natan Maciel
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Por Gustavo Faria
Pereira

De Benjamin a Braz, o
Bonfinense que governou
Goyaz.

Parafraseando o Hino a
Silvânia, “Berço de Grandes
Heróis e um pedacinho do

Marechal Braz Abrantes

A coluna Se Liga na His-
tória, a cada mês divulga um
texto, de uma série de artigos
produzidos pelos escritores/as,
poetas/poetisas, artistas plás-

Cida Sanches
Leonice Jacob
Especial para A Voz

Cida Sanches é membro
fundador da ALAHS,
historiadora, escritora e docente
da UEG Câmpus Silvânia.

Cadeira nº 09 da ALAHS

Marechal Braz Abrantes, patrono da Cadeira nº 09 da ALAHS

ticos/as e historiadores/as da
Academia de Letras, Artes e
História de Silvânia –
ALAHS. O objetivo é divul-
gar as primeiras produções re-
alizadas pelos membros da
Academia e suas biografias,
como também divulgar a pró-
pria Academia e os seus

Patronos. A divulgação das bi-
ografias dos membros funda-
dores torna-se importante para
que a população possa conhe-
cer mais de perto todos aque-
les que ocupam as cadeiras
que compõem a Academia,
neste momento de sua criação.
Toda esta produção faz parte

da primeira Revista da Acade-
mia de Legras, Artes e Histó-
ria de Silvânia. Ano 1 – nº 1,
de 28 de setembro de 2018.

Desta forma, este mês será
divulgado o Patrono: Braz
Abrantes, cuja cadeira de nº 09
é ocupada pelo confrade,
Gustavo Faria Pereira.

Segue o texto redigido por
Gustavo Faria Pereira sobre o
Marechal Braz Abrantes e
logo em seguida a biografia do
autor.

Brasil”,  nesta querida
Bonfim, em 03 de fevereiro
de 1841, nasceu Braz Benja-
min da Silva Abrantes, filho
de Gregório da Silva
Abrantes e de Angélica de
Ascenção Lobo de Souza.
Batizado com o nome de
Benjamin, mas na ocasião de

sua crisma passou-se a iden-
tificar-se como Braz, sendo
que em 1874, mediante re-
querimento endereçado ao
Ministério da Guerra, onde
simplificou o nome de Braz
da Silva Abrantes para Braz
Abrantes.

Serviu a nação por meio
do ensino de Geografia e
Aritmética. Contudo a gran-
de carreira foi nas fileiras
do Exército de Caxias, onde
ascendeu todos os graus do
oficialato (o qual também
assentou praça no 20º Ba-
ta lhão de Infantar ia  em
Goiás) , ou seja, do posto de
Cadete de 2ª Classe 1861 a
ascensão até o graduação de
Marechal em 1906 (sendo
que fora cassada a arbitrá-
ria decisão de reforma com-
pulsória.

Partiu para o Sul do país
em 1866. Combateu junto às
Forças do Império do Brasil,
aliado à Tríplice Aliança as
Forças do Ditador Paraguaio
Solano Lopez, em que en-
frentou cercos emblemáticos
da Guerra do Paraguai, como
Itororó, Humaitá, Avaí, As-
sunção dentre outros. Ressal-
ta-se também sua participa-
ção na Guerra do Contesta-
do, um dos conflitos mais
sangrentos que caracterizou
os primeiros anos de nossa
República.

Na vida política, chegou
a ser aclamado pelo povo ao
posto de Governador de
Goiás, cujo exercício abran-
geu o período de 1º de feve-

reiro de 1893 até o período
de 17 de julho do referido
ano.  Conseguiu restabelecer
a ordem nos primeiros anos
de Goiás na qualidade de Es-
tado Federado na recém- pro-
clamada republica, obtendo
justamente o título de paci-
ficador. Foi Senador pelo Es-
tado de Goiás entre 1906 a
1915, triunfando sobre Fran-

Gustavo Faria Pereira

Biografia do Confrade
Gustavo Faria Pereira

Oficial de Registro de
Imóveis, títulos e Documen-
tos e Civil das Pessoas Na-
turais na Comarca de
Silvânia-GO. Mestre em Di-
reito Consti-
tucional pelo
IDP - DF. Es-
pecialista em
Direito Pú-
blico. Bacha-
rel em Direi-
to e em Ciên-
cias Contá-
beis. Ex-Pro-
curador da
Fazenda Na-
cional. Vice-
P r e s i d e n t e
do IRIB para
o Estado de
Goiás. Nas-
cido em 09/
08/1983 em
Brasília-GO,
Filho de
A g e n o r
Roney Perei-
ra e Fátima
Helena Faria
Pereira. Ca-

sado com a  Advogada
Vianopol ina  Adr iana
Mattos Leão. Registrador
de profissão, cidadão por
vocação.

cisco Leopoldo Rodrigues
Jardim, ex-presidente do Es-
tado de Goiás.  Entre 1917 a
1921 foi Vice-Presidente do
Estado de Goiás.

Casou-se com Virgínia de
Oliveira Pinto, deixando três
filhos: Ovídio, Maria e Braz.
Faleceu em 27 de maio de
1923, com oitenta e dois
anos.
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AUTO DE INFRAÇÃO
A Secretaria Municipal do Meio Ambiente torna público o Auto de
Infração Série B nº 0020. A multa simples foi aplicada à Estevão de
Jesus Siqueira, endereçado na Praça Celso Silva, no dia 21 de maio
de 2019. O autuado tem 20 dias para protocolar a defesa, seguindo
as orientações impressas no documento.

Governo de Goiás inaugura novo quartel do
Corpo de Bombeiros Militar em Silvânia

O governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, o secretário da
Segurança Pública, Rodney Rocha
Miranda, e o Comandante Geral
do Corpo de Bombeiros Militar do
Estado de Goiás, Coronel
Dewislon Adelino Mateus, inau-
guraram na manhã da segunda-fei-
ra, 13/05, às 10 horas, o novo quar-
tel da corporação em Silvânia. “A
construção da sede vem atender a
um anseio da população da re-
gião”, explicou o Coronel Mateus,
que agradece o apoio do governo
de Goiás, da prefeitura municipal
e da sociedade da região que atra-
vés de parcerias possibilitou a
concretização da obra.

Para o prefeito de Silvânia,
José Faleiro, a parceria público-
privada foi uma iniciativa funda-
mental para que a obra fosse con-
cluída. “Esse é um grande mar-
co para a nossa região. Agrade-

ço muito ao governador Ronaldo
Caiado, ao coronel Matheus e aos
empresários que contribuíram
para esta construção”.

Orçado em cerca de R$ 600
mil, a construção do Pelotão Bom-

beiro Militar em Silvânia é resul-
tado de uma parceria público pri-
vada. O novo quartel tem locali-
zação estratégica que vai reduzir
consideravelmente o tempo res-
posta para o atendimento da
corporação nas cidades de
Silvânia, Vianópolis, São Miguel
do Passa Quatro, Gameleira de
Goiás e Leopoldo de Bulhões. “As
cidades do interior merecem a
infraestrutura necessária para que
a população tenha mesma quali-
dade que as grandes metrópoles.
Vamos continuar trabalhando para
diminuir as desigualdades regio-
nais para dar condições de vida dig-
na aos goianos”, afirmou o gover-
nador Ronaldo Caiado.

De acordo com o secretário de
Segurança Pública, a nova unida-
de vai diminuir o tempo de res-
posta no atendimento de ocorrên-
cias. “Sabemos que minutos ou

segundos podem fazer a diferen-
ça para preservar vidas. Quanto
mais rápido o atendimento, me-
nores são os danos. O Governo
de Goiás dá mais um passo im-
portante na proteção da popula-
ção”, explicou Rodney Miranda.

O secretário ainda destacou
que a experiência em Silvânia foi
totalmente bem-sucedida e que
deve ser implementada em outros
municípios. “Essa é uma obra
que vai atender cerca de 300 mil
pessoas com serviço de qualida-
de, que já é marca registrada do
Corpo de Bombeiros Militar aqui
do Estado de Goiás. Esta é a fór-
mula do sucesso. Nós estamos
buscando essa fórmula em todos
os 246 municípios do Estado de
Goiás, nos colocando à disposi-
ção, conversando, dialogando,
enfrentando os problemas e a
criminalidade”, defendeu.

A estrutura moderna que con-
ta com 1500 metros quadrados,
sendo 500 de área construída, vai
trazer mais conforto e segurança
para o desempenho dos trabalhos
dos bombeiros na Região da Es-
trada de Ferro. O governo de Goiás
tem o compromisso de reforçar a
presença do CBMGO no Estado.

(Fonte: www.goias.gov.br e
www.bombeiros.go.gov.br com

informações do www.dm.com.br)

Acima o coronel Matheus, ao lado,
o secretário Rodney Miranda, o

prefeito Zé Faleiro, o governador
Caiado e o tenente Bandeira
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil comemora seus primeiros 20 Anos de criação
A Cooperativa Mista

Agropecuária Mista dos Produto-
res Rurais de Silvania. - Coopersil,
comemorou seus 20 Anos, no dia
25 de maio, em grande festa reali-
zada no Atenas Clube, em Silvânia.

O evento reuniu mais de 600
pessoas. Estiveram presentes inú-
meros cooperados, colaboradores,
ex-dirigentes, presidentes de outras
cooperativas, prefeito, presidente
da Câmara e secretários municipais.

A festa contou com farto café
da manhã, palestra motivacional e
apresentação de video institucional

com depoimento de ex-dirigentes,
entre outros.

Ao término das atividades foi
servido delicioso almoço preparado
pelos organizadores da festividade.

Breve Hisótico
No final dos anos 80, técnicos e

agricultores perceberam a necessi-
dade de ampliar a participação dos
agricultores familiares nas políticas
públicas de financiamento para o
setor, e como na época a obtenção
de créditos individuais era pratica-
mente impossível o caminho encon-
trado foi a formação de associação
de pequenos produtores rurais.

Em 1989 foram então criadas
as 4 primeiras associações que abri-
ram o caminho para criação de vá-
rias outras, chegando a mais de 30

Mais de 600 pessoas participaram da comemoração dos 20 anos da entidade

O atual presidente da Coopersil em sua fala aos presentes

organizações espalhadas em todo
município, com os produtores or-
ganizados a assistência técnica pre-
sente no município aproveitou para
difundir inúmeras tecnologias até

então desconhecidas pelos agricul-
tores, o que fez com que a produti-
vidade aumentasse em vários seto-
res da produção.

Em 1991 foi criada a Central
de Associações de Pequenos Pro-
dutores Rurais de Silvânia para
coordenar as associações existen-
tes na busca de objetivos comuns.

Em 1999 a Central de Associa-
ções entendeu que era hora de cri-
ar um braço comercial para o mo-
vimento associativista. Nasceu en-
tão a COOPERSIL - Cooperativa
Agropecuária Mista dos Produto-
res Rurais de Silvania.

Com a criação da Coopersil o
movimento começou a andar com as
próprias pernas e os investimentos e

projetos foram ganhando forças.
Produção de leite, fábrica de

ração, fabrica de sal mineral, pro-
dução de maracujá, frango caipira,
loja de produtos agropecuários,
cooperativa de credito, produtos
orgânicos.

O principal objetivo da
Coopersil sempre foi apoiar os pe-
quenos produtores rurais familia-
res, fixando-os no campo e garan-
tindo renda para toda família, tor-
nando a união dos cooperados uma
força para alcançar objetivos que
os beneficiem.

A Cooperativa atua na região
sul do Estado de Goiás, denomina-
da Região Estrada de Ferro aten-
dendo aos municípios de Silvânia,
Gameleira, Vianópolis, São Miguel
do Passa Quatro, Orizona,
Leopoldo de Bulhões, entre outros.

A festa terminou com um almoço servido a todos os convidados




